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} do se no to r conhocLento do ro 
curao oxtraordin.rio, quando no ficar 
de on trado tor a decisão r000z'rtda 
dado à lei interprota o dlvor a da 
que teria S ído da1a por u dori trUAI-
nain ont  rados no art. 205 do decro 
to (,596, do 12 do dezoubr  do 19140. 

...LLi WO3 ot.es autoa c que "Tho Loopol-» 

dm a Rai1rag Corpany Li itocV1 lnto'p o recurso oxtraordtri rlo 

da ciec1u o do Conoelho fio lona1 do Trabalho da 3a Regto,que 
antuvo a senterça do Juiz do Direito da Comarca do Leopo1dina 

co donar.do a recorrente a pagar ao i'orrovl rio Sebastião 

doiros indonl aç&o correspondente a salárIou a elo dovidoe, 

polo te po o que etovo afaat do do  ori1.ço: 

, p1 lt inarLonto, que o recurso ex 

traord1n rto no 3stcL fund mtado do acordo com os d1epo t 

tivoi cio art. 205 do RogtilaLento da Justiça do Trabalho, de 

vez que no  ieou provado ter o ac rd o do Conselho Regional, 

do 214 de jui  11ti o, dado  lei intarpretaç o divorza da 

que teria sido dcc1a por, ui  tribunais onu radoa no artigo 

aclizn roforido; 

a C ara de Juotiça do Trabalho, por nat. 

orla do votos (5 contra 1), nk conhecer do i1ecur o intorpos. 

tOa 

Rio do Jaroii' , 22 de  ozo; ro cio 19i2 

a) Arano ;atro 

a)  nool tIaid lra Ixotto 
a) }3a•t ta ilttozwourt 
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